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RESUMO 
Objetivo: descrever as mudanças dos recursos vocais e gestuais de uma simulação de passagem de 
reportagem para a televisão após treinamento fonoaudiológico para estudantes de Jornalismo. 

Métodos: estudo longitudinal, no qual participaram 23 estudantes de um curso de Comunicação Social, 
de ambos os gêneros, com média de idade de 22 anos. Um treinamento teórico-prático de expressivi-
dade vocal e gestual para apresentações em telejornalismo foi ministrado para os estudantes. Os voluntá-
rios foram divididos aleatoriamente em dois grupos - grupo treinamento e grupo controle. Para avaliação 
do efeito do treinamento dois procedimentos foram utilizados: autoavaliação geral da expressividade e 
uma avaliação fonoaudiológica dos aspectos vocais, corporais e de expressividade geral. 
Resultados: dos 12 participantes do grupo treinamento, nove (75%) apresentaram mudanças positivas, 
principalmente na expressão geral e nos parâmetros curva melódica, ênfase e pausa (75%). Os parâme-
tros que menos se modificaram foram loudness (5,33%) e ressonância (25%). No grupo controle, 70% 
dos participantes tiveram a expressão geral e os parâmetros específicos considerados como similares. 
Após o treinamento os participantes do grupo treinamento autoavaliaram a expressão geral de forma 
positiva (média das notas de 8,2) e apontaram que o treinamento contribuiu para a formação profissional 
(média das notas de 9,8). 
Conclusão: o treinamento “Expressividade vocal e corporal para falar bem no telejornalismo” promove 
mudanças na expressividade em estudantes de Jornalismo. A melhora é expressiva para a expressão 
geral, ênfase, curva melódica e pausa.   As mudanças indicadas na autoavaliação da expressividade geral 
foram maiores do que as indicadas na avaliação fonoaudiológica após o treinamento.

Descritores: Voz; Jornalismo; Fonoaudiologia; Fonação; Comunicação

ABSTRACT  
Purpose: to describe the changes of vocal and gestural features a story crossing simulation for television 
after speech training journalism students. 
Methods: longitudinal study, which was attended by 23 students of the Social Communication course, 
of both genders, with a mean age of 22 years. A theoretical and practical training of vocal and gestural 
expressiveness for presentations in television journalism was given to the students. The volunteers were 
randomly divided into two groups - training and control groups. To evaluate the effect of training two pro-
cedures were used: general self-assessment of expressiveness and of the speech therapist assessment 
of the vocal aspects, body and overall expressiveness. 
Results: of the 12 participants in the training group, nine (75%) showed positive changes, especially in 
the general expression and in the parameters melodic curve, emphasis and pauses (75%). The parame-
ters that were less modified were loudness (5.33%) and resonance (25%). In the control group, 70% of 
participants had the general expression and the specific parameters considered as similar pre and post 
training. After the training the participants of the training group self-rated general expression as positive 
(average grade 8.2) and pointed out that the training contributed to the professional training (average 
grade 9.8). 
Conclusion: the training “vocal expressiveness and body to speak well in television journalism” causes 
changes in the expression of Journalism students. The improvement is significant to the overall expres-
sion, emphasis, melodic curve and pauses. The self-assessment showed greater change in the overall 
expressiveness after training in relation to the speech therapist assessment.
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INTRODUÇÃO
A atuação fonoaudiológica para repórteres de 

telejornalismo engloba a saúde vocal e a expressi-
vidade. Nos últimos anos, esta atuação vem se trans-
formando e o aprimoramento comunicativo ganha mais 
espaço. A expressividade abrange recursos verbais e 
não-verbais que devem estar em sintonia e apresentar-
-se de forma coerente com o assunto a ser noticiado1,2.

Uma locução de qualidade em telejornal, com boa 
expressividade oral e gestual, está atrelada a um bom 
texto, o que consequentemente produz uma comuni-
cação livre de ruídos e com valorização da informação3. 
Contudo, alguns repórteres de televisão e principal-
mente estudantes de jornalismo não possuem preparo 
vocal ou expressividade comunicativa para narrar bem 
o seu próprio texto4. 

Neste cenário, a atuação fonoaudiológica tem sido 
cada vez mais necessária. Ela promove o aprimora-
mento da qualidade vocal e dos recursos corporais 
para transmitir informações com credibilidade,5,6 o que 
evita distorções da mensagem e interferência comuni-
cativa negativa na reportagem7. 

Uma das formas de proporcionar ou melhorar o 
desempenho comunicativo de profissionais da voz 
é o treinamento em grupo8. A intervenção fonoaudio-
lógica em grupo facilita o processo de aperfeiçoa-
mento, promove o acolhimento, o vínculo e o compar-
tilhamento de vivências entre os participantes, auxilia 
na construção conjunta de conhecimento, além de 
propiciar novos significados inerentes ao processo de 
aprimoramento, incentivando a tomada de posição no 
que tange aos hábitos e comportamentos desfavo-
ráveis 9,10. 

Um treinamento fonoaudiológico realizado com 
dois grupos de telejornalistas, durante dez meses, 
produziu mudanças positivas no desempenho comuni-
cativo dos participantes, sendo que estes passaram a 
envolver mais o telespectador e transmitir a notícia com 
mais naturalidade11. Outro estudo, após treinamento 
fonoaudiológico de expressividade para telejorna-
listas, apresentou resultados significantes de melhora 
comunicativa, segundo a autopercepção dos telespec-
tadores5. Ainda, um programa de intervenção fonoau-
diológica para um grupo de telejornalistas evidenciou 
mudanças positivas na expressividade oral de seus 
integrantes gerando maior credibilidade e clareza 
durante a transmissão da notícia12. 

Embora existam estudos que trataram dos resul-
tados do treinamento  fonoaudiológico para telejor-
nalismo, estes ainda são poucos e difíceis de serem 

generalizados e/ou sistematizados. Deste modo, 
faz-se relevante o desenvolvimento de estudos que 
descrevam mais detalhadamente tais treinamentos, 
com medidas de desfechos que incluam avaliações 
de autopercepção, além da avaliação fonoaudiológica. 
Acredita-se que pesquisas desta natureza favoreçam o 
conhecimento científico e a prática clínica. 

Para tanto, o presente estudo teve por objetivo 
descrever as mudanças dos recursos vocais e gestuais 
em uma simulação de passagem de reportagem 
para a televisão, após treinamento fonoaudiológico 
para estudantes de Jornalismo de uma curso de 
Comunicação Social. 

MÉTODOS

Este trabalho foi analisado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de 
Minas Gerais e aprovado sob protocolo ETC 763.424. 
Todos os convidados concordaram em participar da 
pesquisa assinando o “Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido”. 

Trata-se de um estudo longitudinal, com amostra 
de conveniência, composta por 23 estudantes, do 
Curso de Comunicação Social com habilitação para 
Jornalismo. Os participantes eram estudantes do 1o ao 
7o períodos do curso e se inscreveram voluntariamente 
para participar do treinamento “Expressividade vocal e 
corporal para falar bem no telejornalismo”. 

O objetivo geral do treinamento foi aprimorar o 
desempenho comunicativo no telejornalismo. Ele foi 
composto por seis módulos: (1) Entrosamento de 
grupo; (2) Produção vocal e saúde da voz; (3) Voz e 
corpo no telejornalismo; (4) Técnicas vocais para o 
telejornalismo; (5) Técnicas corporais para a expressi-
vidade no telejornalismo; (6) Oficina de texto e locução. 

O treinamento foi composto por dois encontros de 
quatro horas cada, ministrado por uma especialista em 
voz, com experiência em telejornalismo e oferecido 
gratuitamente para os participantes (Anexo I). 

A metodologia do treinamento foi teórico-prática 
e incluiu uma parte expositiva e várias dinâmicas de 
grupo com atividades práticas. A estruturação metodo-
lógica objetivou conciliar orientação teórica e prática, e 
criar uma interação dialógica entre o grupo e a prática 
das abordagens propostas. 

Os critérios de inclusão foram: ser estudante do 
curso de Comunicação Social (Jornalismo), com idade 
acima de 18 anos, sem experiência em telejornalismo. 
Foram excluídos os alunos com disfonia e/ou gagueira 
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e os que não cumpriram pelo menos 70% da carga 
horária do treinamento. 

Após a inscrição voluntária, os participantes foram 
randomizados em dois grupos: Grupo treinamento 
(GT) e um Grupo controle (GC). O GT foi composto 
por 12 participantes, sendo oito mulheres e quatro 
homens. O GC foi composto por 11 estudantes, oito 
homens e três mulheres. A média de idade dos grupos 
foi 22 anos. 

Para a coleta dos dados, os estudantes de ambos 
os grupos foram gravados em vídeo, simulando uma 
passagem de reportagem para a televisão. Com o 
GT as gravações foram realizadas antes e após o 
treinamento fonoaudiológico, e com os participantes 
do GC as gravações ocorreram no intervalo de duas 
semanas, antes deste grupo ser submetido a qualquer 
intervenção fonoaudiológica.

Todas as gravações foram realizadas por um 
mesmo indivíduo, aleatório à pesquisa, que utilizou 
uma câmera da marca Sony, modelo HDR PJ230. Os 
participantes ficaram na posição de pé e simularam a 
leitura de uma passagem de reportagem (momento em 
que o repórter aparece no vídeo, no local da notícia), 
cujo texto, de conteúdo sério, foi retirado de um site 
de telejornal aberto da internet. O tempo estimado de 
gravação foi de 03 minutos. Cada participante treinou a 
leitura do texto previamente, por quatro vezes, nos dois 
momentos. 

Após a primeira filmagem, o GT iniciou o treina-
mento que aconteceu em dois encontros, de quatro 
horas/cada, durante duas semanas consecutivas. O 
GC não se submeteu a nenhum outro treinamento para 
expressividade neste período. Após duas semanas o 
GC regravou a passagem e só então iniciou o treina-
mento fonoaudiológico. 

Para avaliação do efeito do treinamento, dois proce-
dimentos foram utilizados: avaliação fonoaudiológica 
dos recursos verbais e gestuais, e uma autoavaliação 
geral da expressividade. A avaliação dos recursos 
vocais foi realizada por meio da análise perceptivo-
-auditiva e os seguintes parâmetros foram estudados: 
expressão geral, curva melódica, ênfases, pausas, 
pitch, loudness, velocidade de fala, ressonância e 
articulação. Os recursos gestuais foram analisados 
por meio de avaliação visual das filmagens, e os 
parâmetros considerados foram: postura corporal, 
gestos, movimentos de cabeça e expressão facial.

A autoavaliação da expressividade constou de 
duas perguntas: (1ª) Qual a impressão geral da sua 

expressividade comunicativa, após este treinamento? 

(2ª) Quanto este tipo de treinamento contribui para 

sua formação profissional? Os participantes deveriam 
graduar a resposta da autoavaliação em uma escala 
analógico-visual de 0 a 10, no qual zero significava 
impressão muito negativa e dez muito positiva. 

Os desfechos das avaliações foram analisados por 
três avaliadoras, com experiência em fonoaudiologia 
para telejornalismo, independentes de qualquer proce-
dimento da pesquisa, de forma cega e por tarefa de 
comparação. Os momentos pré e pós gravação foram 
aleatorizados e apresentados em pares. Os resultados 
do GC foram aleatorizados também, entretanto os 
participantes não se submeteram a nenhuma inter-
venção no período que antecedeu a 2ª gravação. 

Para a tarefa de comparação, as avaliadoras 
deveriam assinalar se os parâmetros da segunda 
gravação eram similares, melhores ou piores do que 
os da primeira gravação considerando, para tanto, os 
recursos não verbais da comunicação perpassados 
pela voz e expressão corporal preferidos para o telejor-
nalismo3,6. Por esta razão, as juízas eram fonoaudió-
logas especialistas em voz, com experiência de prática 
em fonoaudiologia com telejornalistas.  

Assim sendo, a expressão geral deveria refletir 
uma psicodinâmica de credibilidade, competência, 
naturalidade e clareza com predomínio de uma curva 
melódica atrelada ao conteúdo semântico, sem predo-
mínio de ascendência ou descendência; com ênfases 
variadas para valorizar a compreensão do texto, com 
presença de pausas expressivas,  pitch tendendo ao 
grave, uma vez que a matéria tinha conteúdo sério, 
loudness e velocidade médias, ressonância difusa 
e articulação precisa para a clareza na transmissão 
da mensagem. Quanto aos recursos gestuais prefe-
ridos3, foram analisados postura corporal que deveria 
estar ereta, pontuando o assunto com  movimentos 
de cabeça expressivos de acordo com a notícia3, 
uma expressão facial de seriedade pelo assunto, com 
contato de olhos refletindo uma psicodinâmica de 
credibilidade, além de pequenosmeneios de cabeça 
presentes e sem exageros.

Para calcular a concordância intra-avaliador 30% 
da amostra foi replicada, e utilizou-se o teste Kappa 
ponderado para escolher dentre as três avaliadoras 
a de maior confiabilidade.  Entre as três juízas, uma 
apresentou 100% de concordância nas avaliações, 
sendo considerada como “muito boa” pela classifi-
cação de Altman13 e por essa razão seus dados utili-
zados na avaliação final. Foram realizadas análises 
descritivas da classificação dos parâmetros avaliados, 
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geral qualitativamente maiores do que as apontadas 
na avaliação fonoaudiológica. Segundo a análise do 
avaliador a maioria dos participantes melhorou e a 
autoavaliação foi positiva para todos, mesmo a dos 
participantes que apresentaram expressividade geral 
similar segundo o avaliador.

DISCUSSÃO
Os resultados descritivos deste estudo mostram 

que o treinamento “Expressividade vocal e corporal 

para falar bem no telejornalismo” promove mudanças 
vocais e corporais importantes em estudantes 
de telejornalismo com aplicabilidade para futuros 
apresentadores de telejornal. Outros estudos mostram 
que o treinamento fonoaudiológico para telejornalismo 
desperta o interesse como um processo de aperfeiço-
amento expressivo e impactam positivamente a futura 
prática profissional desses indivíduos 5,14. 

O treinamento teórico-prático proposto utilizou 
estratégias de treinamento em grupo, proposta que 
permite que os envolvidos modifiquem e sejam modifi-
cados pela interação e pela troca de experiências 
vividas15. A literatura mostra que a intervenção fonoau-
diológica pode acontecer por meio de assessorias, 
sessões individuais ou treinamentos 3,6 e que a atuação 
fonoaudiológica potencializa recursos comunicativos, 
reduzindo as dificuldades expressivas e auxiliando no 
desempenho dos repórteres frente às câmeras12. 

Para avaliar o treinamento proposto utilizou-se a 
avaliação perceptivo-auditiva que, embora subjetiva, 
é considerada padrão-ouro da avaliação vocal, tradi-
cional na clínica vocal e soberana em relação às outras 
formas de avaliação, pois permite a caracterização 
da qualidade vocal. Para tanto foi elaborado, pelas 
pesquisadoras, um instrumento para a realização da 
avaliação perceptivo-auditiva e visual dos recursos 
vocais e não-verbais preferidos para o telejornalismo 
descritos na litertura3,6,16. 

A expressividade do telejornalista engloba 
recursos verbais, vocais e não-verbais que preferi-
velmente devem estar em harmonia e complemen-
tando a mensagem verbal. Os recursos verbais são 
as palavras, o texto em si. Os recursos vocais são: a 
qualidade vocal e tipos de voz, os parâmetros vocais e 
as pausas. Os recursos não verbais englobam o corpo 
como canal de expressão: a postura corporal; o uso 
de gestos; as expressões faciais; a aparência física e a 
indumentária3.  

Na Tabela 1 observa-se que a maioria dos 
participantes (75%) obteve mudanças positivas. A 

por meio de distribuição de frequência absoluta e 
relativa das variáveis categóricas, e de síntese numérica 
das variáveis contínuas, estratificados segundo o 
grupo – treinamento e controle. 

Para a análise comparativa da distribuição de 
variáveis sociodemográficas segundo os grupos, foi 
utilizado análise descritiva, o teste Qui-quadrado de 
Pearson e o teste-T para comparação das médias. 

O teste Exato de Fisher foi utilizado para a análise 
de associação entre a classificação dos parâmetros 
avaliados segundo os grupos. 

RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta a classificação dos recursos 

vocais e gestuais avaliados segundo os grupos 
Treinamento e Controle. Os participantes do GT 
apresentaram mudanças positivas, isto é, mudanças 
que melhor se adequaram ao perfil comunicativo 
preferido para o telejornalismo3,6 na expressão geral, 
curva melódica, ênfase, pausa, articulação e expressão 
facial, seguidos de melhora do pitch, velocidade de 
fala, postura, e dos movimentos de cabeça. Nenhum 
dos participantes do Grupo Treinamento apresentou 
piora nos parâmetros avaliados. Os parâmetros que 
menos se modificaram foram loudness e ressonância.

Os participantes do Grupo Controle mantiveram a 
expressão geral similar. Alguns apresentaram melhora 
na expressão geral e nos parâmetros específicos 
observados, exceto na ressonância e um único partici-
pante do GC piorou. Este único resultado não foi consi-
derado na análise estatística, pois dentre os parâmetros 
avaliados, deste indivíduo, a maioria se encontrava 
similar e a piora estava localizada apenas na expressão 
facial.  Como as mudanças foram poucas e isoladas 
o impacto foi estatisticamente sem significância e por 
isso foi retirado da amostra. 

Portanto a Tabela 1 mostra o total de 10 partici-
pantes e não 11 para o GC.

A Tabela 2 apresenta a síntese numérica das 
variáveis relativas à autoanálise da expressão geral e 
da contribuição do treinamento para o grupo. Os resul-
tados demonstram que os participantes do GT após 
o treinamento avaliaram sua expressividade de forma 
positiva. Quanto à contribuição do treinamento para a 
formação profissional na opinião do grupo, a média foi 
consideravelmente alta.

A Tabela 3 compara a distribuição das notas 
atribuídas na autoanálise da expressão geral com a 
classificação do avaliador. No GT, nota-se que a autoa-
valiação apontou mudanças positivas na expressão 
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Tabela 1. Análise descritiva da distribuição da classificação dos recursos vocais e gestuais segundo os grupos treinamento e controle

Características
Grupo

Valor de p*
Treinamento n(%) Controle

Expressão Geral  
Similar 3 (25) 7 (70) 0,084
Melhor 9 (75) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Curva Melódica  
Similar 3 (25) 7 (70) 0,084
Melhor 9 (75) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Ênfase   
Similar 3 (25) 7 (70) 0,084
Melhor 9 (75) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Pausa   
Similar 3 (25) 7 (70) 0,084
Melhor 9 (75) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Pitch   
Similar 5 (41,7) 7 (70) 0,231
Melhor 7 (58,3) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Loudness  
Similar 7 (58,3) 7 (70) 0,675
Melhor 5 (41,7) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Ressonância  
Similar 9 (75) 10 (100) 0,221
Melhor 3 (25) 0 (0,0)
Total 12 (100) 10 (100)
Articulação  
Similar 4 (33,3) 7 (70) 0,198
Melhor 8 (66,7) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Velocidade  
Similar 5 (41,7) 7 (70) 0,231
Melhor 7 (58,3) 3 (30)
Total 12 (100) 10(100)
Postura   
Similar 5 (41,7) 7 (70) 0,231
Melhor 7 (58,3) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Cabeça   
Similar 6 (50,0) 7 (70) 0,415
Melhor 6 (50,0) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Expressão Facial  
Similar 4 (33,3) 7 (70) 0,198
Melhor 8 (66,7) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)
Gestos   
Similar 4 (33,3) 7 (70) 0,198
Melhor 8 (66,7) 3 (30)
Total 12 (100) 10 (100)

* Teste exato de Fischer
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Tabela 2. Síntese numérica das variáveis relativas à autoanálise da expressão geral e do treinamento no grupo treinamento (n=12)

Autoanálise expressão geral Autoanálise treinamento
Mediana 8,0 10,0
Média 8,2 9,8

Desvio padrão 0,9 0,6
Mínimo 7,0 8,0
Máximo 9,5 10,0

Tabela 3. Distribuição das notas atribuídas na autoanálise da expressão geral segundo a classificação do avaliador no grupo treinamento 
(n=12)

Nota de autoanálise
 da expressão geral

Avaliação da expressão geral pelo avaliador
Similar   n(%) Melhor   n(%) Pior   n(%)

7,0 1 (33,3) 1 (20,0) 0 (0,0)
7,5 0 (0,0) 2 (22,2) 0(0,0)
8,0 0 (0,0) 3 (33,3) 0(0,0)
8,5 1 (33,3) 1 (20,0) 0 (0,0)
9,0 1 (33,3) 0 (0,0) 0 (0,0)
9,5 0 (0,0) 2 (22,2) 0 (0,0)

Total 3 (100,0) 9 (100,0) 0(100,0)

expressão geral revelou um melhor desempenho 
comunicativo, com  curva melódica mais atrelada 
ao conteúdo semântico, sem predomínio de ascen-
dência ou descendência; ênfases variadas e valori-
zando a compreensão do texto, as pausas presentes 
e expressivas, o pitch tendendo ao grave, loudness 

e velocidade de fala médias, ressonância difusa e 
articulação precisa. Quanto aos recursos gestuais, a 
postura corporal para ser considerada melhor deveria 
estar ereta, pontuando o assunto com  movimentos 
de cabeça expressivos de acordo com a notícia, uma 
expressão facial de seriedade pelo assunto, com 
contato de olhos refletindo uma psicodinâmica de 
credibilidade com meneios de cabeça presentes e sem 
exageros. A ideia de “melhor” sempre estava atrelada 
aos parâmetros descritos na literatura.

Ao se analisar os dados na expressividade geral 
após o treinamento, nota-se que essas mudanças 
ocorreram principalmente na curva melódica, ênfase 
e pausa (75%). Tais parâmetros são considerados 
fundamentais para uma boa locução3,16, pois estão 
intimamente relacionados à intenção comunicativa do 
falante bem como ao julgamento do ouvinte; interferem 
substancialmente na diferenciação entre a emissão 
profissional e a emissão espontânea, de modo que os 
repórteres de televisão buscam desenvolvê-los, tendo 
em vista sua influência nos aspectos de credibilidade 

e clareza17,18.  Esse fato é importante, visto que tais 
aspectos são os  traços mais esperados na comuni-
cação dos telejornalistas segundo o referencial teórico 
do conceito de psicodinâmica vocal3,16. Para trans-
mitir a notícia com credibilidade e clareza, a curva 
melódica deve estar alinhada ao conteúdo semântico 
da reportagem, do perfil do programa e da emissora, 
onde o repórter deve dar ênfase às palavras de maior 
relevância, com uso de pausas expressivas16.

Além dos recursos vocais mencionados, os parti-
cipantes apresentaram mudanças na articulação, 
expressão facial, pitch e velocidade de fala. Esses 
parâmetros também são importantes para a construção 
de uma locução que transmita credibilidade e clareza 
durante a emissão da notícia e, nesse contexto, a 
articulação deve ser precisa, o pitch grave, com 
velocidade de fala média em sintonia com a expressão 
facial e gestos3,16. 

Observamos nos resultados que no GC houve 
melhora de três participantes, e um piorou, sendo que o 
resultado deste sujeito não foi considerado na análise, 
uma vez que dentre os parâmetros, deste indivíduo, a 
maioria se encontrava similar e a piora estava localizada 
apenas na expressão facial. Entendemos que a voz e 
expressão são influenciadas pelo momento emocional, 
pela situação e pelo estresse16, susceptíveis a variações 
naturais dentro de um processo comunicativo, como 
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as mudanças foram poucas e isoladas o impacto foi 
isolado e estatisticamente sem significância, por isso 
foi retirado da amostra.

Em relação aos recursos corporais, o presente 
estudo difere de uma pesquisa que apontou mudanças 
mais evidentes para o corpo em detrimento da voz em 
um breve treinamento de expressividade para telejor-
nalismo 19. Acredita-se que a estrutura do presente 
treinamento seja o fator desencadeante da diferença 
entre os achados, pois o treinamento proposto aborda 
oficinas de texto diferente do estudo que não priorizava 
tal aspecto. 

Os recursos que menos se modificaram com o 
treinamento foram loudness e ressonância. Cabe 
ressaltar que vozes disfônicas não fizeram parte 
da amostra, portanto não havia participantes com 
alterações vocais. 

Após o treinamento todos os integrantes do GT 
avaliaram sua expressividade geral de maneira signi-
ficantemente positiva. A proposta do treinamento 
também foi avaliada positivamente por todos os 
integrantes do GT. Tais resultados demonstram que 
os estudantes de Jornalismo se beneficiaram do 
treinamento em grupo e de todas as características 
favoráveis promovidas por esse tipo de intervenção. 

A autoanálise positiva da expressão geral observada 
nos participantes merece destaque, pois estudos 
apontam que a autopercepção positiva é uma das 
principais características de repórteres de TV quanto à 
sua expressividade, sendo que estes tendem a mudar 
a voz com o desenvolvimento da profissão buscando 
recursos vocais compatíveis com o estilo da notícia 
e com a natureza do programa e buscam estabe-
lecer diferenças entre a voz no contexto profissional 
e pessoal12,20,21.  A autocrítica acerca dos recursos 
verbais e não-verbais presente em estudantes de 
Jornalismo parece estar atrelada ao julgamento destes 
quanto à importância do treinamento fonoaudiológico 
para aprimoramento da expressividade oral. Fato 
esse observado mediante relato de estudantes que 
apontaram maior segurança ao falar e maior clareza 
e objetividade durante a transmissão da mensagem 
após assessoria fonoaudiológica em expressividade 22.

Nota-se que a autoavaliação apontou maior 
mudança na expressividade geral após o treinamento 
em relação à avaliação fonoaudiológica (Tabela 3). 
Segundo a análise do avaliador a maioria dos parti-
cipantes (75%) melhorou, mas a autoavaliação foi 
positiva em todos (100%). Esse dado é importante, 
pois acredita-se que a auto-percepção seja um dos 

principais aspectos motivadores para treinamentos 
fonoaudiológicos em expressividade no telejornalismo 
e que a autoavaliação positiva da performance comuni-
cativa  tenha também favorecido a avaliação positiva 
do treinamento. 

Os resultados deste estudo não mostraram 
associação estatística entre as variáveis e acreditamos 
que o tamanho da amostra foi determinante para este 
achado. Contudo, a análise descritiva mereceu ser 
discutida e apresentada. Ressaltamos que o treina-
mento deve ser repetido em outros grupos, mas não 
incentivamos grupos com números maiores de partici-
pantes e sim, mais grupos de intervenção numa única 
pesquisa. Sugerimos que o número de participantes 
em treinamento de grupo fique entre 12 e no máximo 
15 participantes, para que não haja perda da qualidade 
no treinamento. 

CONCLUSÃO
O treinamento “Expressividade vocal e corporal 

para falar bem no telejornalismo” promove mudanças 
na expressividade de estudantes de jornalismo. A 
melhora é expressiva para a expressão geral, ênfase, 
curva melódica e pausa. As mudanças indicadas na 
autoavaliação da expressividade geral foram maiores 
do que indicadas na  avaliação fonoaudiológica e a 
contribuição do treinamento para a formação profis-
sional dos estudantes é muito positiva.
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Anexo I - Treinamento

1º Encontro
1. Modulo 1. Entrosamento do grupo. Duração: 30 minutos. Objetivo: Promover entrosamento entre os participantes e o mediador.
1.1. Dinâmica: Círculo das palmas. Duração: 15’. Desenvolvimento: Participantes em círculo/ Dizer de forma intensa e rápida a 
sílaba “Rap” e ao mesmo tempo bater as palmas das mãos com força indicando que o colega ao lado prossiga. Os participantes 
devem manter um ritmo constante e depois variar o colega. A atividade deve despertar a atenção do grupo e criar um entrosamento. 
O mediador deve ficar atento ao ritmo constante e à batida das palmas.
1.2. Dinâmica: Escreve para que eu te conheça. Duração: 15’. Desenvolvimento: Participantes em círculo./Cada um dos 
participantes escreve em um papel seu nome e sua expectativa em relação ao treinamento. O colega ao lado lê, e apresenta o colega 
ao grupo. A atividade tem a função de fazer com que todos se conheçam e prestem atenção no outro, além de desenvolver a escuta. 
O mediador trabalha as respostas ao final.

2. Módulo 2. Produção vocal e higiene da voz. Duração: 30’ Objetivos: Explicar sobre como a voz é produzida e orientar sobre 
higiene vocal.
2.1. Dinâmica: Mitos e verdades sobre a voz. Duração: 30’. Desenvolvimento: Participantes em círculo. Formar dois grupos./O 
mediador leva uma caixa contendo objetos e figuras sobre higiene vocal./ Um grupo argumenta a favor dos benefícios para a voz e o 
outro argumenta negativamente. O mediador esclarece a dúvida e customiza a informação para o futuro repórter.

3. Módulo 3. Voz e corpo no telejornalismo. Duração: 1h e 40’. Objetivos: Compreender e identificar o que são ruídos comunicativos 
em um telejornal.
3.1.Dinâmica: Ele é um bom comunicador? Duração 20’. Desenvolvimento: Após breve aula expositiva sobre psicodinâmica vocal 
e o significado dos gestos, o mediador apresenta vídeos de repórteres de TV. Os participantes devem assinalar os recursos vocais e 
corporais usados por estes comunicadores e discutir como eles influenciam positivamente ou negativamente a comunicação.
3.2.Dinâmica: Autopercepção da voz e do corpo. Duração 20’. Desenvolvimento: Treino de autopercepção dos recursos vocais e 
corporais dos vídeos dos próprios participantes. Identificação coletiva dos pontos positivos e negativos, para uma boa apresentação 
em telejornal./ O Fonoaudiólogo é o mediador.
3.3. Dinâmica: Certo e errado na intenção comunicativa. Duração 1h. Desenvolvimento: Os participantes narram pequenas 
notas. A intenção comunicativa é descrita na nota para o leitor (seriedade, alegria, tristeza, consternação, neutralidade). O grupo 
deve reconhecer qual a intenção solicitada. Outros participantes fazem a mesma tarefa em fala ininteligível (NANA NA) com ideias 
comunicativas variadas./ Ao final da dinâmica é discutido se o padrão comunicativo combina com a nota que foi transmitida e o 
porquê disto./ Treinar a interpretação em leituras de off. O mediador organiza as inferências do grupo. 

4. Módulo 4. Técnicas vocais para a voz no telejornalismo. Duração: 1h. Objetivo: Ensinar técnicas vocais universais com ênfase 
em coordenação fonorespiratória, firmeza glótica, qualidade vocal, destreza articulatória, projeção vocal e adequação para o 
pitch mais grave no momento de narração.
4.1. Dinâmica: Técnicas universais Duração: 30’. Desenvolvimento: Técnica de vibração de língua ou lábios por dois minutos com 
variações principalmente para o grave e com mudanças de intensidade - forte e fraco./Técnica de sopro sonorizado por um minuto e a 
técnica da firmeza glótica./Técnica de sobrearticulação com rolha e leitura de trava-línguas. Técnica do espaguetti. /O fonoaudiólogo 
explica cada técnica, corrige a realização e verifica se o efeito é positivo para cada participante. É entregue aos participantes um CD 
com a videoaula destas técnicas universais.
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2º Encontro
Módulo 5. Técnicas de expressividade. Duração 1h e 30’. Objetivo: Descontrair o corpo, trabalhar a expressão facial e corporal.
5.1. Dinâmica: Sensações. Duração 10’. Desenvolvimento: Todo o grupo anda pela sala de treinamento e demonstra com o corpo 
emoções ou situações descritas pelo Fonoaudiólogo./O grupo discute a sensação e as expressões ao realizar a dinâmica.
5.2. Dinâmica: O corpo em foco. Duração 15’. Desenvolvimento: A turma é dividida em 02 grupos./ Cada grupo escolhe um 
assunto atual para interpretar. Um grupo interpreta o outro descobre qual é a notícia encenada./O mediador faz considerações quanto 
à intenção dos gestos e expressões e direciona a dinâmica ao contexto da locução e apresentação. Ênfase nas expressões faciais e 
sua significação. Olhos, meneios de cabeça e gestos.
5.3.Dinâmica: No quadrado.Duração 10’. Desenvolvimento: Os participantes ficam em pé./Todos dizem a palavra “olá”-“você”. 
Cada um se movimenta dentro de espaços variados, sendo o mais expressivo possível e variando as intenções/ O espaço vai 
diminuindo e o participante deve continuar sendo expressivo. Os participantes treinam e o fonoaudiólogo faz considerações sobre a 
dinâmica vocal e a postura corporal do futuro repórter e a impostação vocal.
5.4.Dinâmica: O corpo fala. Duração: 15’.Desenvolvimento: Cada participante fala uma passagem de matéria, primeiro com braços 
e pernas presos, depois solto./ A mediadora faz considerações sobre a psicodinâmica corporal e gestual./ Exposição teórica sobre 
os meneios de cabeça, expressões, postura e suas aplicações no telejornalismo./ Cada participante repete a passagem treinando de 
acordo com as considerações do mediador.
5.5.Dinâmica:Ver e sentir.Duração: 10’.Desenvolvimento:Os participantes andam livremente pela sala./ Ao cruzar com os colegas 
cada participante deve transmitir um sentimento pelo olhar./ Conforme o comando do mediador, mudar a intenção do sentimento a 
ser transmitido. Ao final o mediador faz a mediação das impressões dos participantes./ A dinâmica tem a função de treinar o olhar e 
a intenção comunicativa./ O fonoaudiólogo é o mediador.
5.6.Dinâmica: Repasse a notícia.  Duração: Duração 15’. Desenvolvimento: Os participantes se dividem em duplas e cada um grava 
ou filma uma notícia triste, outra alegre./ As duplas revezam, ora um participante grava, ora é gravado./ O colega avalia se o outro está 
se expressando de acordo com a intenção contida na notícia e faz suas considerações para ajudar o parceiro, retomando o que foi 
aprendido no treinamento./ Cada participante compartilha para o grupo a sua sensação e fala das contribuições da dinâmica para a 
comunicação em frente às câmeras. A mediadora discorre sobre a personalidade comunicativa do repórter e todos discutem sobre a 
importância do autoconhecimento do perfil comunicativo e sobre as adaptações necessárias à sua intenção no contexto jornalístico.

Módulo 6. Oficina de narração. Duração: 02h e 30’. Objetivo: Trabalhar o ritmo e o uso das ênfases na leitura oral do texto para 
narração.
6.1.Explicação teórica sobre ritmo, ênfase, modelos em vídeos.
6.2.Dinâmica: O valor da ênfase.Duração: 20’. Desenvolvimento: Variar a entonação e os recursos vocais em frases variadas. 
Trabalhar a ênfase *variadas, nas frases com textos variados. Treinar em dupla.
6.3.Dinâmica: As curvas melódicas da fala. Duração: 20’. Desenvolvimento: Os participantes devem ler as palavras apresentadas 
em uma lista, realizando ênfases e entonações de acordo com o mediador./ Depois treinar com textos variados e mais longos. A 
dinâmica tem a função de exercitar o uso da curva melódica na fala. Treinar em dupla.
6.4.Dinâmica de grupo: Faz pausa que eu escuto.Duração: 20’. Desenvolvimento: Explicação teórica sobre as pausas./ Os 
participantes leem frases de acordo com as instruções dadas - pausas respiratórias e expressivas. Treinar em dupla.
6.5.Treinamento da Locução 6.5.1 Duração: 1h e 30’. Desenvolvimento: Dividir os grupos para que juntos trabalhem a leitura e 
a interpretação de offs/ Todos os participantes realizam a locução./ Coordenadora avalia e faz considerações sobre o desempenho 
comunicativo de cada participante./ Filmar novamente os participantes sob as mesmas condições da fase de pré-treinamento e 
comparar a performance comunicativa de antes e depois./ O fonoaudiólogo é o mediador.


